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Ementa

A disciplina propõe refletir sobre a importância da análise conjugada de textos, imagens e objetos no processo de interpretação
histórica. A história do livro e da leitura se consolidou na historiografia como modelo metodológico que busca conectar, por um
lado, os livros impressos e manuscritos como objetos, as práticas de leitura como gestos e ações físicas e, por outro lado, os
conteúdos veiculados pela escrita - mas essas ações de pesquisa por vezes não atuam de forma articulada. Também a
iconografia vem se firmando como campo bastante visitado pela historiografia, embora nem sempre os historiadores atentem
para as técnicas e indícios materiais presentes nas imagens, descurando de uma análise mais integral. Enfim, os livros e
imagens em papel ou pergaminho, bem como vários objetos, são foco de atenção de diversas disciplinas (museologia,
arqueologia, antropologia, biblioteconomia, arquivologia, restauração, crítica literária). Contudo, na história a consideração
desses objetos enquanto artefatos ainda é vista como algo apenas acessório. Em suma, trata-se de promover uma abordagem
mais interdisciplinar de modo a potencializar a pesquisa histórica. Propomos aqui cruzar nossos olhares específicos, com as
experiências de historiador da política e historiadora das ciências, para buscar possíveis convergências e caminhos
metodológicos.
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